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Resumo: O presente trabalho apresenta uma observação sobre a influência que ferramentas midiáticas como: 
filmes, seriados e programas televisivos, em canal aberto ou via internet, podem causar sobre os alunos do século 
21, se direcionado ao meio escolar como ferramenta educacional, desenvolvendo por sua vez, estratégias com o foco 
em reter a atenção do aluno através de uma ferramenta do seu meio de convivência com finalidades educacionais, 
desenvolvendo não só a sua parte cognitiva e criativa, principalmente no que tange ao ensino das ciências, como o 
ensino da física. Outro fundamento desse trabalho é mostrar os empecilhos que tais ferramentas midiáticas 
encontram para chegar a serem utilizadas como fontes educacionais, como a falta de capacidade dos gestores em se 
utilizarem desses meios e também a própria escola, como vai ser abordado no decorrer desse trabalho. Como se tem 
a noção que tais ferramentas abordadas aqui, são de suma presença entre os jovens fora da escola pode-se 
desenvolver uma relação de influência dessas ferramentas fora e dentro do meio escolar. 
 
Palavras chave: Ferramentas midiáticas, Filmes, Ensino da física, Ferramenta educacional.  
 
 

1. Introdução 

                 Podemos observar sem muitos esforços que o meio externo da escola é mais atrativo 
aos jovens do que propriamente o meio interno da mesma. Tudo isso devido aos meios de 
 �divertimento � pelo qual esses jovens possuem acesso, como: a televisão, a internet, o 
computador e outras tecnologias voltadas a tal ramo. Tais tecnologias trazem consigo acesso a 
vários tipos de programas televisivos, como: seriados, filmes, documentários e outros, sendo 
esses conteúdos fatores que prendem a atenção do indivíduo e não o aparelho em si. Sendo 
assim, cabe as questões: Por que não se utilizar desses atrativos como ferramenta educacional? 
Por que não ensinar de forma mais  �divertida � sem sair dos parâmetros educacionais? 

                 As perguntas acima são simples de serem respondidas em um consenso comum mas, 
muito difíceis de colocá-las em prática, tanto por muitas vezes haver falta de acessibilidade a 
essas programações, quanto pela indisponibilidade do professor aderente desse meio e a sua 
capacidade de interpretar informações repassadas em filmes, séries, programas televisivos e 
repassá-las com uma visão educativa, a fim de gerar interesse em seus alunos sobre o abordado 
no processo de ensino-aprendizagem. 

                 O interesse em trazer recursos midiáticos para dentro da sala de aula já existe desde a 
década de 20 com a intenção de levar a modernidade para a escola2, mas mesmo com tal 

                                                
2 SANTOS, Priscilla Carmona dos. A utilização de recursos audiovisuais no ensino de Ciências: tendências 
entre 1997 e 2007. In: FRANCO, Marília. A Natureza pedagógica das linguagens audiovisuais (1994) 
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interesse ainda não foi o bastante convincente ou talvez as escolas e educadores não estejam 
preparados para o uso das ferramentas audiovisuais como ferramenta de trabalho. 

                 As ferramentas audiovisuais abordadas nesse trabalho, além de possuírem uma certa 
capacidade de desenvolver a parte cognitiva e criativa do jovem, também dão uma maior 
abertura para o desenvolvimento educacional fora da escola que, por sua vez reflete na atuação 
do mesmo como aluno em sala de aula. 

 

2. Procedimentos Metodológicos 

                 O referido trabalho foi desenvolvido embasado em uma minuciosa pesquisa a artigos e 
trabalhos já publicados e limitada devido uma  �escassez � na produção dos mesmos, voltados a 
tal tema. Foi realizada uma pesquisa qualitativa de campo através de questionários com questões 
abertas e fechadas referentes ao mencionado assunto, aplicado em duas escolas, uma da rede 
pública, outra da rede privada da região de Picos-PI. Foram apurados fatos e observações sobre o 
uso midiático e fílmico como ferramenta de aprendizagem dentro de sala de aula, fazendo assim 
uma comparação entre as duas redes  de ensino e suas respectivas visões sobre tal problemática. 

                 A entrevista ocorreu tanto com alunos como com professores, observando a 
concepção de cada entrevistado e a sua visão sobre a nossa questão enfatizada nesse trabalho. 

 

3. Resultados e discussões 

                 Observando os dados aplicados e obtidos com referência a problemática do uso de 
ferramentas midiáticas e fílmicas como instrumento educacional, obtivemos resultados 
concretos, concisos e unânimes. De todos os entrevistados pôde-se notar a unanimidade em 
salientar que o uso de ferramentas midiáticas e fílmicas como instrumentos educacionais, são 
formas mais práticas e interessantes de apresentar algum conteúdo principalmente ao que tange a 
área das ciências. 

                 Foi observado também, que o uso de tais ferramentas causa, na visão dos 
entrevistados, um desenvolvimento mais aprimorado e mais acolhedor dos conteúdos abordados 
em sala de aula, prendendo a atenção do aluno, desenvolvendo não só a parte cognitiva, mas 
também divertindo e dando uma maior ampliação na forma do aluno ver a apresentação do 
conteúdo, o instigando a pesquisar mais e tentar entender melhor aquilo que o professor objetiva 
repassar. 

                 Outro ponto extremamente importante e que foi abordado nos resultados é que a 
instituição educacional que usa e dissemina tal uso midiático ou fílmico, como forma de ensino, 
possui sim, na visão dos entrevistados, um desenvolvimento aprimorado nos índices escolares e 
em curto prazo, incentivando-os. 

                 E por fim dos resultados obtidos, com base nas respostas dos entrevistados, observa-se 
certa falta de entendimento e de disciplina quando ao uso dessas ferramentas abordadas aqui 
como fonte educacional, sendo levantadas as questões de uso errôneo ou uso  �escasso �, algo que 
o trabalho aqui apresentado vem abordando intrinsicamente.   
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4. Considerações finais 

                 Como já previsto em todo nosso trabalho, que o uso dessas ferramentas midiáticas e 
fílmicas é de total importância nos dias de hoje. Proporcionam um desenvolvimento aprimorado 
dos assuntos, prendem a atenção dos alunos e se usadas de forma correta causam um enorme 
impacto sobre os alunos/telespectadores; se o professor e principalmente a escola não se 
direcionar a essas práticas, visando um desenvolvimento amplo dos conteúdos abordados, 
continuarão estagnados, como a nossa educação se encontra. 

                 Cabe-nos salientar as seguintes questões: Será que as instituições educacionais não 
focam em tais ferramentas por despreparo? Pelo fato do professor não ser capaz de investigar um 
determinado filme, interpretá-lo e tirar do mesmo o que é preciso para  �encaixa-lo � na 
perspectiva escolar, assim ensinando os seus alunos acerca do conteúdo abordado? Ou será que o 
professor tem essa iniciativa, mas a escola ver como algo banal e desproporcional ao ensino?  

                 A escola não pode apenas criticar o uso midiático pelo fato de não se enquadrar nos 
parâmetros educacionais, pois mesmo com todas as  �barreiras � encontradas, possui-se um vasto 
acervo principalmente na área voltada ao ramo da física e, passível de uso didático, voltados 
tanto ao desenvolvimento educacional quanto criativo e cognitivo, tais como os filmes: O Núcleo 
(Magnetismo Terrestre), O vingador do futuro (Física Nuclear  � Radiações), Superman 
(Tempo/Física Nuclear), Jornada nas Estrelas, De volta para o futuro (Tempo) e seriados como: 
 �Doctor Who � (Tempo e Espaço) 

                 É preciso que a escola incentive seus profissionais e tenham em conjunto a ideia que, 
o que importa não é apenas passar o conteúdo de forma tradicional, mas, o que importa, é inovar 
objetivando  um alcance educacional entre os alunos, desenvolvendo de forma ampla e diferente 
as suas capacidades. 
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